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GOVERNO DE SERGTPE
PREFEITURA MT]NICIPAL DE ITABATANINHA

SEcRETARTA MUNtctpAL DE AsstsrÊtcn soctAl E Do TRABALHo
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Annr Dulce Vleirr dc Carvrlho

Relatório Trirnestral
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Apresentrção

O C€Drro de RefeÉncia de
públice estatal descenfiali
responsávcl pela orçani
hísica do Sistema Iinic
vulnerabürta,te e risco social
Iros territórios, sê cancteriza

o presente rclatorio apresenta as dividades rlesenvolvidss no cRAS Anna Dulce vieiracle Cawalho durante o printeiro trimestre dc 201 g.
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GOVERNO DE SERGIPE

sEc
ALHO

Anne Dulce Vieirr dc Carratào S

SERVIÇO DE PROTEçÃO E ATENDIMENTO INTEGRÂL A FAMILIA . PA F

REFERÊNTE AO IIÊS DE JAT{EIRO

PARTICIJLARIZADAS
CRAS à família - algum (ns) membro (s) ou rodo o grupo
familiar, após a acolhida, de modo individualizado. Ex: nos crisos
de suspeita de situagão de vioração de direitos (trabarho infrntir,
exploração sexual de crianças e adolescenües, violência contra
mulher, üolência contra o idoso entÍE outros).

Referem-se ao atendímento prestado equipe teçnica do QUANT

2t

a dinamização de rerações no teftitório, mobiliza um número
maior de participantes do quo as oficinas com famílias.

Deacrição: são atividades de caráter direcionadas para

30

membros, para sen iços e/ou benoficios socioassistenciais ou ds
outros setorcs.

São direcionadas as famílias após orienfação a algum de seus

22

BENEFÍCIOS
E\rETTTUAIS

Assistência Social (LOAS) e oferecidos pelos municípios e
Distrito Federal aos cidadãos g rs srras famílias que não têm
condições de arcar por conta p,rópria com o enÊentamento
de situações adversas ou que fragilize a manuten@ do
cidadâo e sua família

O beneÍicio deve ser oferecido nas seguintes situações:

- Nascinento: para atender as necessiclades do bebê que vai
nâsceÍ; apoiar a mâe nos cÍr§os em que o bebê na§ce morto
ou morre logo após o nascimento; e apoiar a família em
caso de morte da mãe,

- Moúe: para atender as necessidades urgentes da família
após a morte de um de seus provedores ou membros;
atender as despesas de urna funeráriq velório €
sepultarnento, desde que não haja no município outro
beneficio que garanta o atendimento 4 ssres despesas.
- Yulnerebitidade Tempordria: para o enfrentamento de
situações de riscos, perdas e danos à integridade da

Os Beneficios são stos Leiprevi pela deOrgânica

pessoa

05
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comprometam a sobreúvência-

- Calemidade púbüca: para garantir os meios necessários
à sobreviv&rcia da família e do indivíduo, com o objetivo
de asseguar a dignidade e a reconstruçâo da a'tonomia das
pessoas e farnílias atingidas.

e/ou de sua família e ouúas situações sociais que

CÂRTEIRA DO IDOSO da gratuidade de vagas e desconto de 50% (cinquenta por
cento), no mínimo, do valor das passagens interestadrnis
para idosos cuja idade seja igual ou srperior a 60 (sessenta)

anos, com renda indiüúEl igual ou inferior a 2 (dois)
salários mínimos, sem meios de comproração de reuda,
mediante a inserção no Cadastro único.

A Carteira do Idoso é um instrumento dã acesso à garantia

r9

ASSE LIVREP
FEDERAL

proporciona a pessoas que possuÊm deficiência e sâo
carentes gratuidade nes psssâgens paÍa viajar entre os
estados brasileiros.

O Passe Livre eum prc$ama do Govemo Federal que 03

REQUERIMDNTO
BPC.LOAS

indiüdual, não vitalísio e intrasferível, que gaÍante a
hsrsfer€ncia mensal de l(urn) salário mÍnimo ao idoso,
com 65 anos ou mais, e a F*soa com deficiência, de
quâIquer idade, com impedimentos de lonpp prazo, de
natureza fisicâ, mental, intelectual ou sensorial, que
comprovem não possuir meios paÍa prover a pópria
marutenção nem de tê{a provida por sua família

de Assistênciao BPC é um

06

VI§ITAS I}OMICILIAR qual o profissional se debruça sobre a tealidede social com
a intençâo de conhecê-la descrevê_lg compreendê-la ou
explicá-la (...) tem por lócus o meio social, especialmente
o lugar sociar mais privativo e que diz respeito ao território
social do sujeito: a casa ou loqal de domicílio (que pode ser
uma instituiçâo social).

de nâturza qualitativ4 por mero da
uma técnica



GOVERNO DESERGTPE

sEc
ALIIO

Anm Dulce Vh s

SCFV- SERVIÇO DE CON'YIVÊXCM E FORTALECIMENTO DE VÍNCULO
REFERÊNTE AO MÊ§ DE JANEIRO

obs: Neste Mês aconteceu a mudença do Êspaço fisico deste cRAS, que mudou para a sede
própriaocasionando a interrupção de alguns senriços, principalnreute os grupos de convivência.

PROGRAMA CRIANÇA IIELVL
REI.ERÊNTE AO ITTÊS NN JAI\TEIRO

F'AIXA

sERVIÇo
r,AI[TNOME ASIA DO QUAI{T. DE

USUÁRIOS
ATENDIDOSCRIANÇAS DEO A 6 ANOS. (3a

6
26

7DE A 4
ANOS.

MONTEIRO LOBATO 247

5I A I 7 ANOS. 't)IDOSOS +OU DE 60 ANOS
50IDOSOS :OU+Pg 60 A}IOS. DO JARDIM 15

=OU+DE60IDOSOS ANOS. G (POV
PO)flCA

I

PROGRAMA
CRIANÇA

FELIZ. MDS

uma rmportante fçrramenta pare que

famílias com criançes çntre zerc e seis

Írnos ofereçam a suas pequenas

ferranrentas para pmmover $)u
desenvolvimento integral,

o Programa Criança surg(: como N'DE
F.AMÍLIAS
BENEIIIüÁ

RIA§ NO
MES

NO DE VISITA
DOMICILIAR
REALIZADA



GOVERNO DE SERCIPE
PREFEMURA MUNICÍPAL DE ITÂBAIANINHÂ

SEcRETARIÀ MUNIcIpAL IrE AssrsrÊtscH socur r, no
cENTRo or np,rBnÉtcr^ DA AssrsTENcIA s(rcrlL

TRABALEO
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Por meio de üsitas

frmÍlias participantes do prrograma

Bolsa Farnília, as eqúpes do Criança

Feliz farão o ammpanhamento e darão

orientações importantes paÍa fortalecer

os vínculos familiarcs e comunitáÍios e

estimular o desenvolvimento infantil.

Os visitadores serão capacitados em

diversas áreas de corüecimento, sorno

saúde, educaçâo, s€rviço social, direitos

humanos, cultura etc. A troca com as

fauÍlias será rica e constante. Assim,

novos campeões serão criados e a luta

pelo desenvolvimento social será

vencida-

Para participar do program4 é preciso

manter os dados no Cadastro úuico

atualizados, principalmenúe quando há

grávidas e crianças de ak três ancs na

família.

domiciliares às

142 s68
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Aane Dulcc Vlc

SERV çO DE PROTEÇÃO E ATEND'IIENTO TNTEGRAL A FAHILIA PAIF
REFERÊNTE AO MÊS DE FEVERE RO

BEII'DFÍCIOS
EVENTUAIS
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AÇÔES
PARTICULARIZADA§ técnica do CRAS à frmília _ algrun (ns) nnembro

(s) ou todo o grupo t'amiliar, após a acolhi<ia de
modo individualizado. Ex: nos casos de suspeita de
situação de violaçflo dç direitos (trabalho infanüI,
exploração sexual de crianças e adolescente§,

üolência contra mulher, violência contra o idoso

enbe outros),

Referem-se ao atendimento pÍestâdo pela eqüpe QUANT.

58

COI\ÍUNITÁNrAS
Ilescriçso: são atividades de caráter coletivo,

38

algum de seus rnembros, pâra serviços e/ou
benefrcios socioassÍstenciais ou de outros setoÍes.

São direcionadas a.r familias após orientação a

23

Org&rica de Assistêncía Social (LOAS) e
oferecidos pelos municípios e Distrito Federal aos
cide.lâos e às suas fanríIias que não têrn condições
de arcar por conta própria com o enfrentamento de
situações adversas ou que fragilize a manutenção
do cidadâo e sua fanúlia

O heneffcio deve ser otàrçcido nas segúntes
situações:

- Ngsclmento: para atenCer as necessidades do
bebê que vai nâsceç apoiar a mite nos cÍlsos em que
o bebê nasre moío ou moÍle logo após ô
nascimento; e apoiar a t'amÍlia em caso de morte da
mâe.

- Morte: para atendcr as necessidarles tugentes da
fanríiia após a mortc de um de seus provedores otr

Lei
Os Beneffcios são previstos pe

05

dirccionadas pala a dinamizâçâo de relações no
território, mobiliza um número maior de
participaates do que as oficinas com fanrÍlias.
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velório e sepultamento, desde que não haja no

municÍpio outro beneffcio que garanta o

atendimento a estás despesas.

- Yulnembilidade Tempordria: para o

en&rentamento de situaçôes de riscos, perdas e

danos à integridade da pessoa e/ou de sua famflia e

outras situações sociais que corlprometam a

sobrevivência-

- Calamidade Pública: para garantir os meios

necessários à sobrcvivênçia da família e do

indivíduo, com o objetivo de assegurar a dignidade

e a reconstnrçeo dâ aúonomia das pessoas e

famílias atingidas.

membros; atender as despesas de urna funerári4

CARTEIRA DO IIX)SO garantia da gratuidade de vagas e desconto de

50% (cinquenta por cento), no mÍnimo, do valor
das passagens intercstadwis para idosos cuja

idade seja igual ou superior a 60 (sessenta) anos,

com renda individual igual ou inferior a 2 (dois)
salários rnínimos, sem meios de compror.ação de
renda, mediante a inserçilo no Cadastro único.

A CaÍteha do Idoso é um inshumento de acesso à

t2

PASSE LTVRE
FEDERAL

que proporciona a pessoÍls que possuem deficiência

e são carentes gratuidade nas passagens para viajar
enüe os estados brasileiros.

O Passe Liwe é um pÍogtamÂ do Coverno Federal

0l

REQUnRTMENTO
BPC-LOA§

Social, individual, não vitalício e intrastbrível, que

garante a transferência mensal de l(um) salário

mínimo ao idoso, corn 65 anos ou mais, e a pessoa

com deficiência, de qualquer. idade, com
impedimentos de longo pmzo, de natureza flsica,
mental, intelectual ou sensorial, que comprovem
não possuir meios pâra prover â própria

manutenção nem de tê-la provida por suê família.

OBPCé um beneficio dâ Política de Assistência

06
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SCFV. SERVIÇO DE CONVTVÊNCIÁ, E .ORTALECII}IENTO DE VÍNCTILO
REFERÊNTE AO MÊS DE T'EVEREIRO

obs: Neste Mês aconteceu a festividade carnavalesca Bloco FREVovô qu" reuriu cerca de300 usuários do serviço de conüvênciq alem disso também foi realizado neste CRAS orecadashamento/ Ú,alização dos dados pessoais dos usuários do scFV e busca ativa de novos
usuários para inserção no SCFV.

WSITA§
DOMICILIÁRES meio da qual o profissional se debruça sobrr a

realidade social com a intençao de corüecêlg
descrevê-la, compreendê-la ou explicá-la (...) tem
por lócus o meio social, especialmente o lugar
social mais privativo e que diz respeito ao território
social do sujeito: a casa ou local de domicílio (que
pode ser uma instituição social).

uma tecnica social, de natureza qualitativa, por

FAT'(A FANTASIANOME DO §ERvrÇo

ATENDIIrcS

QUANT. DE
UST]ÁRIOS

DEOA6 ANOS. a6 24

DE7 AI4ANOS.
LOBATO 2t8

DE 5 A 7
ANOS. A 23

ANOS.IDOSOS +OU DE
39IDOSOS +OU DE 60 ANOS. DO JARDIM 08IDOSOS +OU DE 60 ANOS.
10
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GOVf,RNO DE SERGTPE

SE

LHO
Auar Duhc Vi

PROGRAMA CRIANÇA FELIZ
RET'ERÊNTE AO PrÊS Ur ITVEREIRO

PROGRAMA
CRI.ANÇA

FELIZ. MDS

\,
l-

\-
\-
\,
\-
\,
\-
fy

BENET'ICTÁRIAS
NO MES

N'DE
DOMICILIAR
REÂLIZADA

N" DE
Como uma importante ferramenta

para que famílias com crisnça§ Ênlle
zefo ê seis anos ofereçam I §UAS

p€quenas ferranrentrfl,s para

promover seu desenvolvimeúo

integral.

Por meio de visitas domiciliares as

famílias participnntcs do programa

Bolsa Família, Írs equip€s do

fortalecer os vínculos familiares e

desenvolvimmto infarrtil.

Os visitadores serão capacitados em
diversas áreas de coúecimento,

como saúde, educaçáio, serviço

social, direitos humanos, cultura eüc.

A hoca com as ftrmrlias será rica e

constanÍe. Assim, novos campeões

Para participar do programa, é
preciso manter os dados no Cadastr<l

uruco atualizados, principaLrrente

o
§urge

tàrâo

e

orientações lmpoftântes

conruniuírios

Criarrça Feliz

acompanhamento
o

daÉo

para

e e$imular o

ssÍâo criados e

desenvolvimento

vencida,

a luta pelo

social serÉ

148 592



SERVIÇO DE PROTEÇÃO E ATENDIMENTO INTEGRAT A F,AMILIA PÂIF

hês anos na fanríüa.

quando hrí grávidas e crianças de até

PARTTCULARIz-{DAS QUNAT.

48

CO}IUNITÁNIAS

técnica do CRAS à família_ algum (ns) mernbro (s)
ou todo o grupo familiar, após a acolhida, de modo
individualizado. Ex: nos casos de suspeita de
situaçâo de violaçfu de direitos (trabalho infantil,
exploraçâo sexual de crianças e adolescentes,

üolência contra mulhç1, üolôncia contu o idoso
entng outros).

direcionadas paÍa a clinamização de relações no
território, mobiliza um número maior de
parÍicipantes do que as oficirras com famíIias.

pela equipe
Referem-se ao atendimento

canlter coletivo,são

92

algum de seus ruembros, pam serviços e/ou
bsnefrcios socioassistenciais ou de outros setores.

Siir.r t-amÍlias&s após aorientrçâo

l5



BENEFiCIO§
EVENTUAIS

Os Eventuais sao previstos pela Lei
Orgânica de Assistência Social (IOAS) e oferecirlos
pelos municípios e Distrito Federal aos cidadâos e
às suas famílias que não t&n condigôes de arcar por
conta própria com o enfrentamento de situações
adversas ou que fragilize a manutenção do cidadão
e sua família,

O beneÍicio deve ser oferecido nâs seguintes
situaçôes:

- Nascimento: para atender as necessidades do bebê
que vai nrurcor; apoiar a mãe nos casos em que o
bebê nasce morto ou morre logo após o nascimento;
e apoiar a faurflia em caso de nrortc da mãe.
- Morte: para afender as necessidades urgentes da
faDilia após a morte de rrm de seus provedores ou
memb,ros; atender as despesas de uma firnerária,
velório e sepultamento, desde que não haja no
município outro beneficio que gaftrnta o
aÍendimento a estas despesas.

- Vulnerabilidedc Tenporárie: para o
enÊentarnento de situações de riscos, perdas e danos
à integridade da pessoa ç/ou de sua famiria e outras
situnções sociais

sobrevivência.

que Comprometam a

- Calamidede priblica: para garantir os rneios
necessririos à sobrevivência da família e do
indivíduo, com o objetivo de assegurar a dignidade
e a reconstrução da autonomiadss pessoÍls e farnílias
atingidas.

05

CARTEIRA IX) IDOSO garantia da gmruidade de vagas e d.sco:nto de 50%
(cinquarta por cento), no mínimo, do valor rtas
passagens interestaduais peÍa idosos cuja idade seja
igual ou superior a 60 (sessenta) anos, com renda
individual igual ou inferior a 2

A do Idoso e um de aacesso

(dois) salários



comprovação de renda
mediante a inserção no Cadastro Unico.

mínimos, sem meios de

PASSE LTVRE
FEDERÂL

que pÍoporciona a pessoas que possuem deficiência
e são cgrentes grafuidarte ms passagens pÍua viajar
entre os estados brasileiros.

O Passe Livre é um programa do Govemo Federal 03

REQUERIMENTO BPC.
LOAS

Social, individual, nâo vitalÍcio e inrasferível, que
garante a transfeÉncia rnensal de l(um) salário
minimo ao idoso, com 65 anos ou mais, e a pessoa

com deficiência, de qualquer idade, corn
impedimentos de longo pÍ:lzo, de natureza fisica,
mental, intelectual ou sensorial, que comprovern nâo
possuir meios pam prover a própria marutenção
uem de tê-la provida por sua fanília.

OBPCéum da dePolítica Assistência

06

VISITÀ§
DOl}flCILIARES meio da qual o profissionat se debruça sobrc a

realidade social com a intenção de conhecê-lg
descrpvê-la, compleendê-la ou explicáJa (...) tem
por lócus o meio social, especialrnente o lugar social
rnais privativo e qrre diz respeito ao território social
do sujeito: a ürsa ou iocal de domicflio (que pode ser
uma institüção social).

social,uilra tecnica dç natureza por

05
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GOVERNO DE §ERGIPE
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANINHA

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E DO TRAEALHO
CENTRO DE REFERÊNCIA DA AS§II;TENCIA SOCIAL-CRAS

Annr Dulce Vicirr de Carvelho

REFERÊNTE AO nnÊS nn MARÇO

SCFV. SERVIÇO DE COI\IVTVÊXCN E FORTALECIMENTO DE VÍNCULO

REFERÊNTE AO MÊS DE MARÇO

Obs: Neste Mês aconteceu as seguintes atividades:
Continuação do recadastramento;
Semana Técnico-Pedagógica;
Planejamento das aüüdades do SCFV/2018;
Encerramento do Grupo de gestante/ PAIF "Gestantes Feliz";
Certificação dos Educadores Sociais;
Cadasnamenüo domiçiliar do Projeto Páscoa Feliz;
Reunião de implantação do serviço de convivência no pov. sapé e pov. Ilha

FOTOS

SEMANA TECNICO PEDAGOGICA E

PLANF.IAMENTO DAS ATIVIDADES DO SCFY

d*

FAIXA ETÀRIA NOME FANTASIA DO
sERVrÇO

QUANT. DE
USUÁRIOS

ATENDIDOS
CRIANÇASDE0A6ANOS. PEQUENO CTDADÀO (3 a 6

anos)
26

CRIANÇAS/ADOLESCENTES DE 7 A 14
ANOS.

MONTEIRO LOBATO 247

ADOLESCENTES DE 15 A 17 ANOS GERAÇÃO ESPERANÇA 32
IDOSOS : OU + DE 60 ANOS ÂCoNCHEGO (SEDE) 50
IDOSOS = OU + DE 60 ANOS. FLORES DO JARDTM

(POV. JARDTM)
l5

IDOSOS : OU + DE 60 ANOS. GrRA§SOL (POV. POXTCA) I6
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GOVERNO DE SERGIPE
PREFEITURÂ MUNICIPAL DE ITÀBAIANINHÀ

§ECRETAR.IA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCI.ÀL E DO TRABALHO
CENTRO DE REFERÊNCIA DA ASSI*§TENCIÂ S(rcIAL - CRAS

Anna Dulcc Vieim de Carvalho
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GOVERNO DE SERGIPE

SEC TRABALHO
-CRÁ§

Annr Dulcc Vleirr de Crrvrlho

{

GRUPO DE GESTANTE/ PAIF "GESTANTES FELIZ'
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GOVERNO DE SERGIPE
PREFE]TURA MUNTCIPAL DE ]TABÂIANINHA

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCh S(rcIAL E IX) TRABALHO
CENTRO DE RETT,RÊNCIA DA ASSISTENCTA §OCIAL-CRAS

Annr Dulcc Vleirr dc Crrvrlho

CERTTFTCAÇÂO DOS EDUACADORES SOCTATS

CADASTRAIVÍENTO DOMICILIAR DO PROJETO PÁSCOA FELIZ

{

I

M

rQ.

I

7-TJ [.r
{II

a

t, j
.jI

i

a

f,I

I
*#............

I
t'

r

Ê



v
\,
\,
\,
\.
ly

v
\-
v
\-
tv

\,
\,

\.
\-
\.
v
\,

P 
covERNODESERGIPE

SECRETARIA
CENTRO TRÂBALHO

Anne Dutce vie - cRAs

REUNrÂo DE TMPLANTAÇÃ0 Do sERVrÇo
DE CONVTVÊUCN NO POV. SAPÉ E POV. ILHA
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